
Tangará registrou seis 
novos casos de HIV

ALERTA

População deve se prevenir contra a doença
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Somente nos primeiros 
50 dias deste ano, o muni-
cípio de Tangará da Serra 
já diagnosticou seis novos 
pacientes infectados pelo 
vírus HIV. Os dados são da 
Vigilância Epidemiológica 
por meio das atualizações 
do Centro de Testagem e 
Aconselhamento (CTA) 
do Serviço de Assistência 
Especializada (SAE), que 
diariamente realiza testes 
rápidos para a detecção 
de Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST’s). 
De acordo com o secretá-
rio municipal de Saúde, 
Itamar Bonfim, é funda-
mental que a população 
fique em alerta diante das 

Entre janeiro a dezem-
bro do ano passado, o 
município registrou 35 
novos diagnósticos

A população 
de nossa 
cidade deve 
ficar atenta

estatísticas. “A população 
de nossa cidade deve ficar 
atenta, e sempre se preve-
nir para que os números 
de casos não aumentem”, 
comentou o secretário, 
destacando que a rede pú-
blica de saúde oferece tes-
tes gratuitos à população.

Entre janeiro a dezem-
bro do ano passado, o 
município registrou 35 
novos diagnósticos con-
firmados de HIV. Caso os 
primeiros números regis-
trados em 2018 sigam na 
mesma proporção, a ten-
dência é que Tangará da 
Serra contabilize até o fi-
nal deste ano cerca de 44 
novos casos.

Nos municípios vizi-
nhos de Tangará da Ser-
ra a preocupação não é 
diferente, pois somente 
no ano passado, 81 novos 
casos de HIV foram diag-
nosticados nas nove ci-
dades que são atendidas 
pelo CTA SAE.

Conforme dados da 
Secretaria Municipal de 
Saúde de Cuiabá, a cada 
mês 40 novos casos de 
HIV são registrados na 
capital. O número de in-
fectados em 2017, com 
relação a 2016 aumentou 
de 365 (2016) para 432 
(2017), sendo a maioria 
casos de homens. Entre 
os anos de 2010 e 2017, o 
número de homens com 
diagnóstico confirmado 
em Mato Grosso foi 4.847 
e o de mulheres 2.722. As 
faixas etárias com o maior 
número de infecções fo-
ram de 20 a 34 anos (com 
2.105 casos) e de 35 a 49 
anos (2.255 casos).
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